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Insatisfação com Paz

Protestos de 50 dias

A mobilização de trabalhadores 
refletiu a insatisfação com as 
reformas de Rodrigo Paz e com a 
falta de resultados para enfrentar 
a crise econômica. O presidente, 
eleito após duas décadas de gover-
nos socialistas liderados por Evo 
e Luis Arce, lida com um cenário 
marcado pela escassez de alimen-
tos, combustíveis e medicamentos, 
além da disparada dos preços.

De acordo com a denúncia, 
o ex-líder é investigado por 
“insurreição armada contra 
a segurança e a soberania do 
Estado, terrorismo, atentado 
contra a segurança dos meios de 
transporte, associação crimino-
sa, instigação pública à prática 
de crimes e atentado contra a 
segurança dos serviços públicos” 
que duraram 50 dias.

MARINHA DOS EUA

Polônia acabou sendo atingida por míssil de guerra da Rússia

Prisão de Evo Morales

Onda anti-Argentina

Medida dura

Não serão bem-vindos

O Ministério Público da Bolívia 
determinou a prisão do ex-presi-
dente Evo Morales, investigado 
por supostamente liderar protestos 
contra o governo. “Foi expedido 
um mandado de prisão” contra 
Evo pela investigação sobre blo-
queios de rodovias nas manifesta-
ções contra o governo entre maio e 
junho, disse o procurador-geral do 
Estado, Roger Mariaca.

Em meio a uma onda anti-Ar-
gentina desatada durante a Copa 
do Mundo, o presidente Javier 
Milei alterou por decreto, na 
noite desta quarta-feira (29), a 
Lei de Migrações para expulsar 
ou proibir a entrada de estran-
geiros que tenham proferido 
“mensagens de ódio” contra a 
população do país ou seus sím-
bolos pátrios.

“Diante das recentes manifes-
tações de hostilidade contra 
a República Argentina e os 
argentinos, o governo nacio-
nal reafirma que a defesa da 
nação, de seus cidadãos e de 
seus símbolos não é negociável. 
Quem ataca a República Argen-
tina não é bem-vindo em nosso 
país”, afirmou a Casa Rosada ao 
anunciar a medida.

A Lei de Migrações, que define 
os proibidos de entrar no país, 
incluirá aqueles que tenham 
“proferido discurso de ódio oral-
mente ou por escrito, ou incitado 
violência contra o povo argen-
tino como um todo, ou contra 
qualquer cidadão argentino, mo-
tivado por sua nacionalidade”. 

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

Míssil cai na Polônia durante 
ataque da Rússia à Ucrânia
Um míssil caiu em território polonês na madrugada desta 
quinta-feira (30) durante um grande ataque da Rússia contra 
cidades da vizinha Ucrânia, país que Vladimir Putin invadiu 
em fevereiro de 2022.

“Todas as indicações são de que era um míssil balístico Kh-
101 russo, mas nós queremos ter 100% de certeza acerca do 
tipo de míssil e quem o lançou”, afirmou o premiê polonês, 
Donald Tusk. O Kh-101, cerca de 20 dos quais foram lançados 
contra a Ucrânia durante a noite, na realidade é um modelo 
subsônico de cruzeiro. O artefato caiu por volta das 3h40 
(22h40 de quarta, 29, em Brasília) em um descampado na 
região de Lublin, no leste polonês. As casas mais próximas 
ficam a cerca de 2 km da área de impacto, que deixou uma 
cratera de dez metros de diâmetro.

Otan promete reforçar a segurança da área

Quantidade de drones assustou Zelenski

Segundo ataque acidental à Polônia

O incidente é um dos mais graves envolvendo os vizinhos da 
Ucrânia, quase todos integrantes da Otan, caso da Polônia. O 
comando da aliança militar liderada pelos EUA disse que a 
violação do espaço aéreo é inaceitável e prometeu reforçar 
a defesa. Durante o ataque, que envolveu, segundo Kiev, 284 
drones e 74 mísseis, Varsóvia colocou no ar quatro caças F-16 
para abater eventuais intrusos. No caso do míssil que caiu, 
ele foi acompanhado, mas como a região a cerca de 80 km da 
fronteira da Ucrânia era desabitada, não foi gasta munição.

A concentração de mísseis contra Kiev assustou o governo de Vo-
lodimir Zelenski, que havia emitido alertas. A menor quantidade 
de drones sugere também a degradação das defesas antiaéreas 
ucranianas, como o presidente havia alertado. Sem precisar sa-
turá-las com muitas centenas de drones, os russos lançaram uma 
quantidade grande de mísseis de cruzeiro e balísticos. Segundo 
Kiev, 55 foram derrubados.	    Por Igor Gielow (Folhapress)

Em setembro passado, a Polônia também foi objeto da mais 
séria violação do espaço aéreo da Otan na guerra, na qual 21 
drones russos entraram no país, obrigando a abates. Moscou 
negou intencionalidade, mas a trajetória dos artefatos indi-
cava que eles tinham sido lançados para testar as defesas do 
país. No episódio desta quinta, Tusk disse que “não há motivo 
para crer que a Polônia era alvo”. 

A Romênia também registrou diversas incursões com dro-
nes, inclusive com feridos em um caso neste ano.
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Bombardeio a Kiev levou 56 mil moradores a se esconder no metrô

C O R R E I O 
NO   M U N D O

EUA retomam 
ataques ao Irã 
após pausa de 
Donald Trump

Após uma pausa de cinco 
dias, os Estados Unidos volta-
ram a bombardear diretamen-
te o Irã na madrugada desta 
quinta-feira (30). A ação foi 
uma retaliação pelo ataque de 
Teerã contra forças america-
nas na Jordânia, ocorrido na 
quarta (29). O presidente Do-
nald Trump havia antecipado 
os ataques, assim como sua 
natureza, horas antes na Casa 
Branca. “Então agora é nossa 
vez”, disse a repórteres.

Segundo o Comando Central 
das Forças Armadas dos EUA, 
responsável pelo Oriente Mé-
dio, os alvos foram centros de 
comando e instalações de dro-
nes da Guarda Revolucionária.

O bombardeio durou duas 
horas, acabando às 2h locais 
(19h30 em Brasília). Ato contí-
nuo, o Irã voltou a lançar mís-
seis e drones contra instalações 
americanas na Jordânia, no Ku-
wait e no Bahrein nesta quinta.

Com isso, está retomado, 
como disse Trump, o padrão 
de ataques de lado a lado, sem 
a volta de um conflito amplo, 
como ocorreu nas cinco sema-
nas a partir do início da guer-
ra lançada pelos EUA e Israel 
para derrubar a teocracia, em 
28 de fevereiro.

Trump havia decretado 
a pausa na sexta (24) à noite 

para retomar o que chamou 
de “conversas amigáveis” 
com Teerã, que negou o conta-
to e manteve ataques a bases 
americanas na região.

Segundo disse nesta quin-
ta o governo do mediador Pa-
quistão, as negociações de fato 
estão em curso lentamente, 
apesar dos ataques.

As ações militares são uma 
espécie de linguagem entre os 
rivais: buscam demonstrar for-
ça enquanto debatem os temas 
centrais, já que a permanência 
do regime em Teerã parece as-
segurada por ora.

São eles o controle e o trân-
sito de navios pelo estreito de 
Hormuz, o programa nuclear 
dos aiatolás e a segurança re-
gional, para simplificar. O pri-
meiro item emerge como o 
mais urgente, dado o impacto 
no mercado de petróleo e gás 
natural liquefeito, que tinha no 
estreito a via de passagem de 
20% da produção mundial das 
commodities antes da guerra.

Nesta quinta, o regime ira-
niano afirmou que continuava 
em discussão com Omã, cujas 
águas territoriais cobrem me-
tade do estreito, para estabe-
lecer uma forma de controle 
conjunto que inclua a cobran-
ça de pedágio para as cargas 
que por lá passarem.

Os EUA e seus aliados ára-
bes no Golfo Pérsico publica-
mente não aceitam isso, mas 
já deram vários sinais de 
que poderiam ceder. Quando 
Trump assinou um cessar-fo-
go com o Irã em 17 de junho, 
o memorando não se opunha 
abertamente ao arranjo.

Guerra no Oriente 
Médio tem risco 
de escalada
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Paquistão diz que negociações seguem, apesar da violência americana

Por Igor Gielow (Folhapress)


